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	Sinopse: 

	“Quando um Colosso ancestral emerge para punir a humanidade por seus crimes ambientais, cientistas e soldados descobrem que ele não é um destruidor, mas um protetor da Terra. Entre destruição e redenção, a humanidade aprende a se reinventar, enquanto o Colosso adormece no oceano, deixando um legado de equilíbrio e esperança”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O sol já não nascia como antes. Quando sua luz fraca tentava romper o horizonte, uma sombra imensa a engolia, como um véu negro estendido sobre o mundo. As pessoas olhavam para o céu não em busca do azul, mas do monstro que o dominava.

	Ele não tinha nome, pois nenhuma língua humana poderia pronunciar os sons guturais que ecoavam de sua garganta. Alguns o chamavam de O Devorador. Outros, de O Colosso da Escuridão. Seu corpo era uma massa informe de carne negra e pulsante, com tentáculos que se arrastavam pelo chão, deixando sulcos profundos na terra. Seus olhos—se é que podiam ser chamados de olhos—eram crateras vermelhas que cintilavam como brasas, observando tudo com fome insaciável.

	Ninguém sabia de onde ele viera. Um dia, simplesmente estava lá, emergindo das profundezas do oceano como uma ilha maldita que decidira se erguer e caminhar. As cidades costeiras foram as primeiras a desaparecer. Depois, as do interior. Ele não comia as pessoas, não as esmagava deliberadamente—ele simplesmente existia, e sua presença era suficiente para destruir tudo. O ar ao seu redor ficava pesado, envenenado. As plantagens morriam. Os rios secavam. E onde ele pisava, a terra ficava estéril para sempre.

	Os governos do mundo tentaram de tudo. Mísseis nucleares foram lançados contra seu corpo, mas a carne do monstro se regenerava mais rápido do que o fogo podia consumi-la. Exércitos inteiros foram enviados, apenas para serem reduzidos a manchas escuras no solo. Cientistas trabalharam sem descanso, buscando uma fraqueza, uma brecha, mas o Colosso não obedecia às leis da biologia ou da física. Ele era algo fora do mundo, algo que não pertencia aqui.

	Foi então que ela apareceu.

	Uma menina.

	Não mais que dez anos, de cabelos desgrenhados e olhos grandes, cheios de uma estranha sabedoria. Ela caminhava pelas ruínas de uma cidade abandonada, sozinha, como se não tivesse medo. Quando os soldados a encontraram, perguntaram-lhe onde estavam seus pais.

	"Eles se foram," ela respondeu, simplesmente. "Mas eu posso falar com ele."

	"Com quem?" um dos soldados perguntou, impaciente.

	"Com o monstro."

	Risos. Desdém. Desespero. Ninguém acreditou, é claro. Até que, no meio da noite, a criança desapareceu do acampamento militar. Eles a procuraram por horas, até que um dos vigias gritou, apontando para a distância.

	Lá estava ela.

	Pequena, frágil, uma figura solitária diante da massa negra que cobria o horizonte. O Colosso se movia em sua direção, seus tentáculos se contorcendo como serpentes famintas. Os soldados gritaram, pedindo que ela corresse, mas ela não se mexeu. Apenas levantou as mãos, como se estivesse oferecendo algo.

	E então—

	O monstro parou.

	Pela primeira vez desde que surgira, o Colosso da Escuridão hesitou. Seus olhos de fogo fixaram-se na criança, e um som saiu de suas entranhas—não um rugido, não um grito de guerra, mas algo que quase parecia uma pergunta.

	A menina falou. Suas palavras não eram ouvidas à distância, mas todos viram quando o monstro se curvou, sua massa tremendo como uma montanha prestes a desmoronar.

	Os satélites militares haviam detectado movimento nas profundezas do Pacífico. No início, os cientistas pensaram ser um erro nos sensores—talvez uma anomalia térmica, ou o deslocamento de placas tectônicas. Mas as imagens não mentiam. Algo imenso se agitava no abismo.

	Era outro.

	Não o mesmo Colosso que agora enfrentava a menina em terra firme, mas algo ainda maior, mais antigo. Uma sombra que se estendia por quilômetros no leito oceânico, despertando de um sono de eras. Os generais olharam para os relatórios com pavor. Se um monstro já estava devastando o mundo, o que aconteceria se houvesse dois?

	Enquanto isso, na zona de exclusão, a criança e o Colosso permaneciam imóveis.

	Os soldados não se aproximavam. As ordens eram claras: Nenhum movimento brusco. Nenhum ataque. Algo estava acontecendo ali, algo que nenhuma arma humana havia conseguido—um diálogo.

	A menina mantinha as mãos estendidas, seus lábios movendo-se em sussurros que o vento não carregava. O monstro, por sua vez, inclinava-se como um animal curioso, seus tentáculos retraídos, sua respiração pesada criando redemoinhos de poeira no chão.

	De repente, um tremor.

	Não vindo do monstro diante dela, mas de longe—do mar.

	O solo estremeceu como se o mundo inteiro tivesse sido sacudido por uma mão invisível. A menina perdeu o equilíbrio e caiu de joelhos. O Colosso ergueu a cabeça, seus olhos vermelhos fixando o horizonte. Um som ecoou, tão profundo que fez os vidros das ruínas estilhaçarem.

	E então, no litoral distante, as águas se separaram.

	Uma massa negra emergiu, não como um leviatã que quebra a superfície, mas como uma montanha subindo das profundezas, arrastando consigo ondas que engoliram cidades fantasmas já abandonadas. O novo monstro era diferente do primeiro—mais largo, mais quebrado, como se seu corpo tivesse sido esmagado e remendado inúmeras vezes. Seus membros eram grossos, irregulares, e em seu torso abriam-se fissuras que pulsavam com um brilho âmbar, como lava sob a pele.

	A menina se levantou, seus olhos agora cheios de urgência. Ela gritou algo—uma palavra, um nome, algo que nenhum microfone captou. O primeiro Colosso reagiu imediatamente, seu corpo antes quieto agora tensionado, como um animal farejando perigo.

	Os militares entraram em pânico.

	—É uma matilha, alguém disse.

	—Eles vão lutar.

	—Ou nos destruir no processo.

	O novo monstro avançou. Cada passo seu fazia a terra tremer, suas fissuras brilhantes cintilando como faróis sinistros. O primeiro Colosso emitiu um rugido—não de desafio, mas de reconhecimento.

	E então, a menina correu.

	Não para longe, mas na direção do recém-chegado. Os soldados gritaram, mas ela já estava além do alcance, sua pequena figura desaparecendo entre os escombros. O primeiro Colosso moveu-se atrás dela, não para impedi-la, mas como se a protegesse.

	No centro da zona de guerra que uma vez fora uma cidade, os dois monstros se encararam. O ar ficou carregado, eletricidade estática fazendo os cabelos se arrepiarem. A criança parou entre eles, erguendo as mãos novamente—não em súplica, mas como uma mediadora.

	E então, o segundo Colosso falou.

	Não com palavras, mas com um som que veio de dentro da terra, um gemido profundo que ecoou nos ossos de todos que ouviam. O primeiro monstro respondeu, seus tentáculos se agitando.

	A menina olhou para o céu, como se esperasse algo.

	Foi quando os satélites captaram mais movimentos.

	Não apenas no Pacífico.

	No Atlântico. No Índico. Nas fossas mais profundas, onde a luz nunca chegara.

	Eram todos despertando.

	Os primeiros navios desapareceram na Rota do Bering.

	Carregueiros de carga, petroleiros, até mesmo um quebra-gelo militar—todos sumiram sem deixar rastro. Nenhum SOS, nenhum destroço. Apenas silêncio estático nas frequências de rádio e, depois, manchas escuras no radar, como se algo tivesse engolido os navios inteiros.

	Quando os aviões de reconhecimento sobrevoaram a área, encontraram apenas o mar revolto e uma névoa espessa que não constava em nenhum relatório meteorológico. Mas os satélites militares viram mais. Viram as formas se movendo sob as ondas—vultos colossais, tão grandes que faziam os superpetroleiros parecerem brinquedos.

	E eles estavam se aproximando da costa.

	Enquanto isso, no continente, a menina ainda mantinha sua posição entre os dois Colossos. O primeiro—aquele que havia devastado cidades—agora parecia menos uma força da natureza e mais um animal acuado. Seus tentáculos se enrolavam em si mesmos, seus olhos vermelhos fixos no recém-chegado.

	O segundo monstro, aquele com as fissuras brilhantes, inclinou-se para a criança. Um som saiu de suas entranhas, um ronco baixo que fazia o ar vibrar.

	Ela respondeu.

	Ninguém entendia o que estava sendo dito, mas os soldados que observavam à distância juraram que a menina não estava falando—estava cantando. Uma melodia rouca, gutural, que nenhuma voz humana deveria ser capaz de reproduzir.

	Os dois monstros se olharam.

	E então, o primeiro Colosso cedeu.

	Ele se curvou, sua massa negra tremendo como se estivesse lutando contra algo invisível. O segundo monstro estendeu um de seus membros irregulares, tocando-o brevemente—e, de repente, uma luz pulsante percorreu os dois, como um relâmpago percorrendo um fio.

	A menina sorriu.

	Foi quando o terceiro Colosso chegou.

	Desta vez, ele veio do céu.

	Um grito agudo rasgou as nuvens, e então algo enorme mergulhou em direção ao solo. Os soldados se jogaram no chão, esperando o impacto—mas ele nunca veio.

	Quando se levantaram, viram-no pairando acima deles.

	Era diferente dos outros. Mais esguio, quase serpentino, com asas membranosas que se estendiam como um morcego monstruoso. Seu corpo era translúcido, como se fosse feito de vidro fosco, e em seu interior pulsavam veias azuis que brilhavam como estrelas distantes.

	A menina olhou para cima, e seu sorriso desapareceu.

	O terceiro Colosso não estava ali para conversar.

	Ele atacou.

	Seu movimento foi rápido demais para ser acompanhado—um borrão, um estrondo, e então o segundo monstro (aquele com as fissuras brilhantes) foi arremessado para trás, seu corpo esmagando edifícios como se fossem de papel. O primeiro Colosso reagiu imediatamente, seus tentáculos se lançando como chicotes, mas o monstro voador os evitou com facilidade, girando no ar como uma tempestade.

	A menina gritou algo, mas seu voz foi abafada pelo rugido dos três gigantes.

	E então—

	O chão abriu-se.

	Uma rachadura enorme se formou no solo, engolindo ruínas e veículos militares. De dentro dela, um cheiro fétido subiu—sal, podridão e algo metálico, como sangue velho.

	Algo estava subindo.

	Algo que fazia os três Colossos pararem sua luta e se virarem, como animais sentindo a aproximação de um predador maior.

	A menina olhou para o abismo, e pela primeira vez, medo apareceu em seus olhos.

	A terra estremeceu como se o próprio mundo estivesse gritando de dor. O abismo se alargou, engolindo quarteirões inteiros em sua fenda negra. Do fundo, um som ancestral emergiu – um lamento profundo, gutural, que ecoou nos ossos de todos que ouviam.

	E então, Ele surgiu.

	Sua pele era como pedra corroída pelo tempo, rachada e repleta de musgos luminosos que pulsavam em um ritmo antigo. Seus membros eram colunas retorcidas, cada movimento fazendo a terra gemer sob seu peso. Mas eram seus olhos que paralisavam – duas esferas brilhantes, brancas como a lua cheia, sem pupilas, sem vida... e ainda assim, percebendo tudo.

	O ar ficou pesado, saturado com o cheiro de enxofre e água estagnada. O monstro ancestral ergueu-se lentamente, sua cabeça raspando as nuvens baixas. Os outros Colossos recuaram – até mesmo o ser alado, que momentos antes dominava os céus, agora se encolhia, suas asas se dobrando como as de um morcego assustado.

	A menina estava sozinha no epicentro do caos, sua pequena figura perdida entre essas entidades que desafiavam a compreensão humana. Ela olhou para o recém-chegado, e seus lábios se moveram em uma palavra quase inaudível:

	"Pai."

	Enquanto o mundo assistia ao confronto entre os Colossos em terra, os oceanos haviam se tornado um território de pesadelo. Navios de guerra de cinco nações diferentes patrulhavam o Pacífico Norte, sonares apontados para as profundezas. Eles não estavam procurando mais monstros – estavam tentando sobreviver a eles.

	O USS Valkyrie, um destróier de última geração, foi o primeiro a ver o que emergia das trevas.

	"Contato múltiplo! Sete... não, Deus me livre, DEZ alvos se aproximando a 300 metros de profundidade!", o operador de sonar gritou, sua voz quebrando.

	Na tela, as formas eram claras agora – enormes, alongadas, serpenteando em direção à superfície como vermes saindo de uma ferida. O capitão ordenou evasão imediata, mas era tarde demais.

	A água ferveu.

	Tentáculos grossos como arranha-céus explodiram da superfície, envolveram o navio e – com um solavanco que jogou a tripulação no chão – o puxaram para baixo em segundos. As últimas transmissões foram estática e um único grito cortado no meio.

	Não foi o único.

	Em menos de uma hora, frota após frota desapareceu dos radares. Algo estava limpando os mares, preparando o caminho.

